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Nota de Apresentação 
das XXX JLE 2020 

A cooperação transfronteiriça tem vindo, cada vez mais, a assumir uma 
importância considerável no contexto do desenvolvimento regional, nacional e 
internacional, mas nem sempre apresenta correspondência com a estratégia de 
coesão entre as regiões e os povos. Nas regiões de fronteira, dadas as condições 
geográficas e as relações históricas e culturais seculares, existe uma 
necessidade premente para que os povos, em geral, e as entidades, públicas e 
privadas, locais e regionais, em particular, se empenhem continuamente em 
novos desafios de efetiva cooperação transfronteiriça. Esse incitamento visa 
criar um espaço de boa vizinhança e prosperidade social e económica, reforçar 
redes de cooperação e explorar novas potencialidades de desenvolvimento 
coeso, sustentável e competitivo nas zonas de fronteira. 

As XXX Jornadas Luso-Espanholas de Gestão Científica (XXX JLE 2020), sob o 
lema ‘Cooperação transfronteiriça: desenvolvimento e coesão territorial’, 
pretendem fundamentar a contínua e vasta contribuição para o enriquecimento 
e a partilha de conhecimento técnico-científico nas diversas áreas da gestão. 
Este evento, através da participação dos seus conferencistas com a 
apresentação de comunicações de qualidade, assentes nas distintas áreas 
científicas que norteiam as XXX JLE 2020, constituem prova evidente de  
construção de pontes, derrube de muros e abertura de caminhos plurais à 
comunidade científica, estimulando o intercâmbio entre o universo académico 
e profissional internacional.  

Neste sentido, o presente livro reúne os resumos das comunicações orais 
enviados às XXX Jornadas Luso-Espanholas de Gestão Científica, organizadas 
pela Escola Superior de Tecnologia e Gestão, do Instituto Politécnico de 
Bragança, e a Unidade de Investigação Aplicada em Gestão (UNIAG), entre os 
dias 5 e 8 de fevereiro de 2020. 

 
 
A finalizar, esta breve nota de apresentação, a Comissão Organizadora agradece 
a todos os que, generosamente, aceitaram intervir, como conferencistas 
convidados e como investigadores, nas XXX Jornadas Luso-Espanholas de 
Gestão Científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bragança, 5-8 de fevereiro de 2020 

 
 
 

Paula Odete Fernandes 

Coordenadora da Comissão Organizadora  

das XXX JLE 2020 
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Programa Resumido 
 

5 FEV 

17:00    Receção de participantes | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

18:30    Momento musical | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

18:45    Sessão de abertura | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

Orlando Rodrigues, Presidente do Instituto Politécnico de Bragança 

Hernâni Dias, Presidente da Câmara Municipal de Bragança 

Nuno Ribeiro, Diretor da Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

Mário Raposo, Presidente da Comissão Científica das XXX JLE 2020 de 

Portugal 

Carmen Barroso, Presidente da Comissão Científica das XXX JLE 2020 de 

Espanha 

Paula Odete Fernandes, Coordenadora da Comissão Organizadora das XXX 

JLE 2020 

19:30    Momento musical | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

20:00    Porto de honra | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

 

 

 

6 FEV 

08:30    Abertura do secretariado | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

09:00    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

10:30    Coffee break 

11:00    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

12:30    Almoço | Instituto Politécnico de Bragança 

14:00    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

15:30    Coffee break 

16:00    Sessão com os editores das revistas | Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão 

Helena Alves, International review on public and nonprofit marketing & 

Coleção Springer 

João Ferreira, Management Decision 

António Navarro, European Journal of Family Business & European 

Research on Management and Business Economics 

Moderador: Bernabé Escobar, Revista de Contabilidad-Spanish 

Accounting Review 

16:30    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

19:30    Jantar 
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7 FEV 

08:30    Abertura do secretariado | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

09:00    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

10:30    Coffee break 

11:00    Mesa Redonda Cooperação Transfronteiriça: Desenvolvimento e 

coesão territorial | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

Isabel Ferreira, Secretária de Estado da Valorização do Interior, 

Portugal 

Fernando Freire de Sousa, Presidente da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte, Portugal 

Raquel Rocha, Coordenadora do Núcleo de Cooperação Territorial 

Europeia | Agência para o Desenvolvimento e Coesão, Portugal 

João Bule, Coordenador do Programa INTERREG Portugal-Espanha | 

Agência para o Desenvolvimento e Coesão, Portugal 

Francisco José Requejo Rodríguez, Presidente de la Diputación Provincial 

de Zamora, Espanha 

Paula Franco, Bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados, 

Portugal 

Moderador: Miguel André Cabral, Jornalista TVI 

12:30    Almoço | Instituto Politécnico de Bragança 

14:00    Sessões paralelas | Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

15:30    Coffee break 

16:00    Cerimónia da entrega de prémios das XXX Jornadas Luso-

Espanholas de Gestão Científica | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

17:00    Apresentação das XXXI Jornadas Hispano-Lusas de Gestão 

Científica | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

18:00    Sessão de encerramento | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

João Sobrinho Teixeira, Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior, Portugal 

Dionísio Gonçalves, Presidente do Conselho Geral do Instituto 

Politécnico de Bragança 

Orlando Rodrigues, Presidente do Instituto Politécnico de Bragança 

Nuno Ribeiro, Diretor da Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

Mário Raposo, Presidente da Comissão Científica das XXX JLE 2020 de 

Portugal 

Antonio Leal Millán, Presidente da Comissão Científica das XXX JLE 2020 

de Espanha 

Paula Odete Fernandes, Coordenadora da Comissão Organizadora das 

XXX JLE 2020 

18:45    Momento musical | Auditório Eng.º Alcínio Miguel 

20:45    Jantar de gala 
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8 FEV 

10:30 Programa social 

Visita ao Parque Biológico de Vinhais  

Visita à 40ª Feira do Fumeiro de Vinhais 2020 
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FINANÇAS 
 

DETERMINAÇÃO DO MULTIPLO PRICE SALES PARA AVALIAR 
EMPRESAS DA DIVISÃO 55 - ALOJAMENTO 

 
Juliana Carvalho, a33401@alunos.ipb.pt, Instituto Politécnico de Bragança 

Ana Paula Carvalho do Monte, apmonte@ipb.pt, UNIAG, Instituto Politécnico 
de Bragança 

António Borges Fernandes, antoniof@ipb.pt, UNIAG, Instituto Politécnico de 
Bragança 

 
RESUMO: O presente trabalho visa apresentar uma metodologia de 
avaliação de empresas simplificada baseada no múltiplo Price-to-sales 
(PS) e no método Market Value Added (MVA), a partir dos valores 
agregados de uma divisão da CAE - rev3. Esta estima o valor dos capitais 
próprios usando valores agregados da divisão pelo método MVA e 
divide pelo valor agregado do volume de negócios, estabelecendo o 
múltiplo PS. Este múltiplo poderá ser usado por qualquer empresa que 
pertença à divisão. O método descrito foi aplicado à divisão 55 – 
Alojamento, uma vez que este é uma das atividades mais 
representativas no setor do turismo. O turismo em Portugal é dos que 
mais tem contribuído para as exportações e retoma da economia nos 
últimos tempos. Deste modo, acredita-se que encontrar uma 
metodologia simples e expedita para avaliar empresas da divisão 55 
pode ser de interesse para todas as partes interessadas: investidores, 
gestores, proprietários, colaboradores, concorrentes, etc. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Price-to-sales, MVA, Alojamento, Turismo, Portugal.  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT: This paper presents a simplified company valuation 
methodology based on the multiple Price-to-sales (PS) and the Market 
Value Added (MVA) method, based on the aggregate values of a division. 
It estimates the value of companies' equity using aggregate split values 
by the MVA method and divides by the aggregate turnover value, 
establishing the multiple PS for that sector or split. This multiple may be 
used by any company belonging to the division. The method described 
was applied to division 55 - Accommodation, as this is one of the most 
representative activities in the tourism sector. Tourism in Portugal is one 
of the major contributors to exports and economic recovery in recent 
times. Thus, it is believed that finding a simple and expeditious 
methodology for valuing Division 55 companies may be of interest to all 
stakeholders: investors, managers, owners, employees, competitors, 
etc. 
 
KEYWORDS: Price-to-sales, MVA, Accommodation, Tourism, Portugal. 
 
 
 
 
 
 


